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Novo teste para detectar síndrome de Down em fetos, traz implicações éticas.

Apresentado em outubro, nos Estados Unidos, o MaterniT21 vem dando o que falar entre os
pesquisadores da área de genética médica. O motivo é simples: revolucionário, o teste promete
revelar, com base em uma pequena amostra de sangue da gestante, se o feto tem ou não síndrome
de Down. O grau de confiabilidade do exame chega a quase 100%. O problema é que o exame,
mais fácil, traz implicações éticas. Os pais, diante de um resultado positivo e rápido, podem optar
por interromper a gravidez, o que é ilegal no Brasil. O aborto só é permitido para mulheres que
sofreram estupro ou em casos em que a gravidez oferece riscos à vida da mãe. A discussão sobre
este tipo de teste tende a render polêmicas, mas o foco, segundo especialistas, precisa estar nas
vantagens que o exame oferece. O MaterniT21 é menos invasivo que as técnicas atuais de
diagnóstico, que usam agulhas e punção, e pode ser feito pelas mães a partir da 10.ª semana de
gestação. “É importante fazer porque a maioria dos resultados será negativo e isso dá tranquilidade
ao casal pelo fato de o bebê não ter a síndrome e porque não vão passar pelo susto de, no dia do
parto, descobrirem que o filho tem essa alteração genética”, afirma o médico geneticista Salmo
Raskin, diretor da Sociedade Brasileira de Genética Médica (SBGM). O contrário também é
benéfico: antes, os exames eram menos precisos e alguns pais recebiam o resultado positivo para a
síndrome e passavam meses achando que a criança teria o problema e, depois do nascimento,
descobriam que a criança não tinha Down. Como o MaterniT21 é mais preciso, as chances de isso
ocorrer são bem menores. Mas a probabilidade de aborto é evidente. “É possível que, diante de um
resultado alterado, os pais considerem a ideia de interromper a gravidez, mas isso é proibido por lei
no Brasil. Por isso o papel do médico é, sempre com a autorização da família, fazer a investigação,
orientar e passar as informações de maneira clara, ética e responsável”, diz o professor de Bioética
da Universidade Positivo Cícero Urban, membro do Comitê de Ética do Hospital Nossa Senhora das
Graças. Segundo o médico especialista em medicina fetal e diretor do Instituto da Mulher e Medicina
Fetal, Cláudio Corrêa Gomes, mesmo nos casos em que o marcador é positivo para a Down, os
testes trazem benefícios. “Os pais vão poder se acostumar com a ideia, se informar e se preparar
para receber essa criança da melhor maneira possível do ponto de vista financeiro, familiar,
médico.” Lado positivo Raskin lembra que, em muitos casos, essa informação é decisiva para
garantir a qualidade de vida do bebê. “Metade das crianças com síndrome de Down tem problemas
de coração. Se, desde os primeiros meses de gravidez os pais sabem que o filho tem essa
condição, podem se preparar para realizar o parto em um hospital com assistência cardiológica e
garantir o atendimento necessário ao bebê.” É claro que a forma como esta informação será
repassada aos pais fará toda a diferença na recepção da notícia. “Caso o exame seja positivo, o
médico deve ter tato, ter apoio de uma equipe psicológica para a família e não fazer disso o fim do
mundo. Esse bebê, independentemente da condição de saúde, merece o amor dos pais”, diz Urban.
Idade da mãe influencia, mas não é decisiva O mito de que somente mulheres que engravidam
depois dos 35 anos vão ter filhos com síndrome de Down não condiz com o que se observa nos
consultórios. “Na verdade, uma mulher com 40 anos, por exemplo, tem apenas um 1% de chances
de ter um filho com o problema. Ou seja: para cada 100 que engravidam, apenas uma vai passar
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por isso”, diz o médico geneticista e diretor da Sociedade Brasileira de Genética Médica, Salmo
Raskin. O médico obstetra e ginecologista do Hospital Nossa Senhora das Graças, Átila Vianna de
Mat tos explica que, em números absolutos, o maior número de crianças com a síndrome nascem
de mãe entre 20 e 35 anos. “Elas têm menos probabilidade, mas como essa ainda é a faixa em que
a maioria das mulheres engravida, cerca de 80% dos registros de filhos com down são de mães
nessa faixa etária”, afirma. Entre as mães mais velhas, há menos partos, mas a porcentagem de
casos inspira receio entre essas gestantes. “Mesmo assim, a maioria das mulheres não vai ter um
filho com Down”, destaca Mattos. Para Raskin, como as mulheres estão engravidando cada vez
mais tarde, os números não devem ser motivo para desespero. “A única recomendação é que os
pais marquem uma consulta de aconselhamento genético com um médico especializado para
entender quais os riscos de terem um filho com alguma síndrome por causa da idade da mãe ou
outros fatores associados.”  Esta notícia foi publicada em 14/11/2011 no sítio gazetadopovo.com.br.
Todas as informações nela contida são de responsabilidade do autor.
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